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Apresentação

Foi numa madrugada gelada do recém-iniciado inverno de 2011 que o Ir. Nor-
berto Francisco Rauch partiu. Transcorriam 27 dias do mês de junho. A cidade de Por-
to Alegre amanheceu beirando os 3°C, e as pessoas despertaram com a triste notícia 
veiculada nas principais rádios e sites do Rio Grande do Sul: falecera, aos 82 anos de 
idade e 63 de vida marista, o decano dos reitores brasileiros.

Religioso, este homem de hábitos simples, legou feitos marcantes. Com uma 
capacidade ímpar de gestão, Ir. Norberto será lembrado por sua visão transversal do 
ambiente universitário. Ações como a valorização do corpo docente, o olhar atento às 
condições necessárias à qualificação dos alunos, o respeito pelo corpo técnico-adminis-
trativo e as obras físicas ousadas são marcas indeléveis em seu perfil de empreendedor 
na Educação Superior. Esse conjunto de fatores contribuiu inegavelmente para a PUCRS 
tornar-se referência nacional e internacional em diversas áreas do conhecimento. 

O propósito da presente publicação é resgatar, por meio de depoimentos, 
imagens e de uma entrevista inédita concedida pelo Ir. Norberto, alguns dos principais 
passos da formação e da trajetória laboral deste ícone da Educação. 

Este trabalho também representa uma nova porta aberta às contribuições de 
pessoas que conviveram com este grande homem. Documentos, fotos, manuscritos, 
cartas e outros registros podem ser encaminhados para o seguinte endereço eletrôni-
co: secretaria.provincia@maristas.org.br ou para o endereço da Província Marista do 
Rio Grande do Sul – Rua Ir. José Otão, 11 – CEP 90.035-060 – Porto Alegre – RS.
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Certificado de Crisma do Ir. Norberto Rauch
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Capítulo 1

O HOMEM
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Observam-se vidas que passam, que desaparecem sem deixar marcas. Há 

outras que ficam, que marcam profundamente as pessoas. Por quê?  A razão fun-

damental está na motivação do ser e do agir, nos valores vividos e transmitidos. As 

vidas contagiantes se alimentam com uma MÍSTICA, palavra que significa SEGREDO. 

Possuir uma MÍSTICA é ter um SEGREDO DE VIDA, um conjunto de valores perenes 

profundamente encarnados, que motivam toda a existência, constituem a fonte do 

dinamismo, a força propulsora, a luz que ilumina o caminho.

Ir. Norberto Franisco Rauch 
Mística Marista, 1979, p. 7
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Entrevista 

Em 12 de novembro de 2003, quando atingira o 25º ano de reitorado, o Ir. 
Norberto Rauch recebeu em seu gabinete a professora Elisabeth Torresini (à época atu-
ando na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas) e o professor Alziro Rodrigues, as-
sessor de Planejamento e Marketing e titular da Faculdade de Administração, Contabi-
lidade e Economia. Nesse encontro, concedeu-lhes uma entrevista em que rememorou 
fatos que vão da infância até o desfecho de sua profícua administração. Entremeando 
o depoimento, estão trechos de textos biográficos redigidos em sua homenagem e 
partes do curriculum vitae confeccionado pelo próprio Irmão.
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Onde teve início sua formação e o contato com o exemplo 
de educador de Marcelino Champagnat?

Iniciei minha formação (no interior de) em Santa Cruz do Sul (RS), hoje Si-
nimbu, minha terra natal. Em 1941 fui para Bom Princípio, no chamado Juvenato dos 
Irmãos Maristas, onde continuei minha formação primária e fiz o curso de admissão. 
Então, evidentemente, ia-se aprendendo o que era a vida marista. Éramos em torno de 
70 estudantes. Mais ou menos metade de origem alemã e a outra metade de origem 
italiana.

Em 1943, vim para 
o atual Colégio Champagnat, 
que então se chamava Instituto 
Champagnat, uma grande casa 
de formação. Cursava-se o gi-
nasial e o colegial. Estudávamos 
com afinco, com bons profes-
sores, todos Irmãos. Em regime 
de internato, além dos estudos 
diários, tínhamos também os re-
creios, os brinquedos, o que é 
próprio da vida juvenil, nossos 
esportes, o futebol.

O início da formação, no Juvenato dos Irmãos 
Maristas, em Bom Princípio (RS): Na segunda 
fila de meninos, na primeira posição a partir da 
esquerda (sinalizado), está o pequeno Norberto 
Rauch, aos 11 anos.
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As origens

A família de Henrique Mathias Rauch e de Amália Staub passava discretamente sua vida, na Linha São Pe-

dro do então Distrito de Sinimbu, no Município de Santa Cruz do Sul. Ele entregue aos afazeres de mestre-escola e 

aos cuidados da pequena propriedade; ela cuidando dos misteres da casa e da lavoura. No dia 10 de maio de 1929, 

nasceu-lhes mais um  filho, que na pia batismal recebeu o nome de Norberto Francisco. Antes de completar 5 anos, 

aconteceu-lhe grande desgraça: o pai foi vítima de tétano. Dona Amália mostrou, de maneira heroica, ser a mulher 

forte, levando adiante a família com seis filhos menores.

Prof. Dr. Ir. Elvo Clemente (1921 – 2007)  
(Sei em quem confiei – Festschrift em homenagem a Norberto Francisco Rauch, Edipucrs, 2004, p. 67)

Vista parcial do atual município de Sinimbu (RS), onde Norberto Rauch viveu seus primeiros anos com a família.
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O senhor estudou música também?

Sim, aprendi música; tocava harmônio. Hoje em dia nós temos os tecla-
dos eletrônicos. O harmônio é basicamente com fole. Aprendi também a tocar 
violino, fazia parte da orquestra. Tínhamos orquestra e banda. Eu só não tocava 
instrumentos de sopro, mas sim harmônio, violino e, depois, o órgão de tubos, 
o grande órgão vindo da Alemanha para o Champagnat. 

Então o senhor tocava violino e harmônio 
no Colégio Champagnat?

Na orquestra era só o violino. O harmônio era um instrumen-
to pessoal, não usado em orquestra. Fiquei no Instituto Champagnat 
até o fim de 1947. Fiz as quatro séries do ginásio e a primeira série 
do curso colegial, juntamente com a primeira série da Escola Normal 
e o Postulado. Este era um curso de admissão à vida marista. Tudo 
isso dava umas 24 matérias para estudar. Era uma loucura!

E o senhor fez os dois?

Fiz os dois, mas depois abandonamos a Escola Normal. Em 
1948 fomos a Veranópolis para fazer o chamado Noviciado. É no No-
viciado exatamente que se inicia mais diretamente a vida marista. 
Havia a chamada tomada de hábito. A gente vestia a batina. Naquela 
época os Irmãos usavam uma batina preta e um rabá branco. Era uma 
tradição que vinha em parte da própria indumentária característica do 
professor, nos séculos 19 e 20. Os professores, não só os religiosos, 
usavam indumentárias parecidas. A batina era uma das característi-
cas da vida religiosa e sacerdotal. O noviciado era um ano só de estu-
dos religiosos e congregacionais. 

Entrada do então Instituto Champagnat (hoje 
Colégio), em Porto Alegre. Acima, registro de 
Rauch com o uniforme utilizado nos anos 1940.



14

E que mais?

Também se trocava de nome. Simbolizava o esqueci-
mento do mundo, a “fuga mundi”. Eu recebi o nome de Irmão 
Remi Celestino e usei  até 1975, quando fui eleito Provincial e 
saí da Universidade. A mudança de nome deixou de vigorar na 
década de 1960. Quando voltei à PUCRS, em 1978, já usávamos 
novamente o nome de batismo.

Centro Marista de Veranópolis (RS), onde Rauch 
fez o Noviciado, sua iniciação à vida religiosa.

Que imagem o senhor, como um jovem 
estudante do Instituto Champagnat, tinha 
das Faculdades sediadas no Colégio Rosário 
àquela época, enquanto ainda não existia a 
PUCRS?

Até 1947 eu não tinha ideia sobre as Faculdades, pois era estudante do secun-
dário. Em 1949 voltei ao Instituto Champagnat, onde fiquei até 1950 para terminar o 
Curso Colegial, quer dizer, o segundo e o terceiro anos, e, ao mesmo tempo, fazer o 
que se chamava de Escolasticado. Era uma intensa preparação para o magistério. Em 
geral se começava a lecionar no primário. Em 1950 terminei o Curso Colegial e o Esco-
lasticado. Em 1951 fui lecionar em Lajeado (RS), no então Ginásio São José. 

No Ginásio São José, em Lajeado (RS), teve início a carreira docente. Construção foi mantida assim até 1958.



A tradição

Já virtuoso marista, quis ele então fazer-se pro-

fessor da Família Marista. Sabe-se que suas aulas eram 

muito apreciadas, tanto pela clareza da exposição, quanto 

pelas demonstrações práticas e experiências. O Irmão Nor-

berto aprendeu do fundador da sua Congregação o zelo 

pela educação dos jovens. E o exemplo dos primeiros ma-

ristas, vindos da Europa para o Rio Grande do Sul, o estimu-

laram ainda mais nessa grande tarefa.

E depois de Lajeado, onde 
continuou sua missão de 
professor?

Em 1952 fui transferido para o Colégio 
Rosário, onde lecionava e frequentava a Faculda-
de, que funcionava no mesmo prédio, na Praça 
Dom Sebastião. Um Irmão marista, primo meu, 
estudava na Faculdade, cursando anglo-germâ-
nicas. Comecei fazendo o Curso de Matemática 
e, depois, o de Física. 

Abaixo, o Colégio do Rosário nos anos 1950. Ao lado, os primeiros registros 
profissionais como docente e a foto de quando Rauch começou a lecionar 
em Porto Alegre.

Dom Ivo Lorscheiter (1927 – 2007)  

– Bispo Emérito de Santa Maria  

(Sei em quem confiei – Festschrift em homenagem  

a Norberto Francisco Rauch, Edipucrs, 2004, pp. 112 e 113) 
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O senhor lecionava Matemática e Física?
Sim, no começo, Matemática; depois, fui me deslocando para a Física. Cursei 

a Faculdade entre 1952 e 1954, com o bacharelado. Em 1955 fiz o curso de Didática, 
que dava o direito de lecionar. Depois, fiz o curso de Física.

Em que momento o senhor começou a lecionar na 
Faculdade? 
Em 1956, substituindo um professor que havia sido transferido.

Lançamento da pedra fundamental da Faculdade de 
Odontologia, no Campus da PUCRS, deu início à cidade 
universitária, em 1957. A cerimônia foi presenciada pelo 
futuro reitor.

O senhor já tinha contato com a 
Universidade nesse momento?

Sim. Evidentemente naquela época não tinha tanta 
relação ainda, mas já de longe acompanhava. Assisti ao lan-
çamento da pedra fundamental da Faculdade de Odontologia. 
A primeira ideia era de fazer um acréscimo junto ao Colégio 
Rosário, que se estenderia até a Avenida Osvaldo Aranha, atrás 
do Colégio Rui Barbosa. Mas era um terreno muito estreito, 
uma ‘tripa’, como se dizia na época. A Prefeitura não estava 
disposta a dar a licença para a construção. O prefeito, que era 
o senhor Leonel Brizola, se bem me lembro, teve muito mérito 
no fato de a Universidade vir para o local atual. Ele dizia: “Vo-
cês têm aquela belíssima área lá no Champagnat, por que não 
levar a Universidade para lá?”. O Brizola uma vez trouxe todo o 
secretariado para o Champagnat, para um seminário de plane-
jamento de seu governo. A ideia dele foi aceita. Era um desafio, 
por ser fora da cidade. O bonde era o meio de transporte, indo 
até o Hospital Psiquiátrico São Pedro. A Avenida Ipiranga não 
existia. Era um terreno único. O riacho (Arroio Dilúvio) fazia 
voltas por trás de onde atualmente está o Hospital São Lucas.
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A formação
Formação Superior 

Unidade: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da PUCRS

Data: 19 de dezembro de 1954

Título: Bacharel em Matemática

Unidade: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da PUCRS

Data: 17 de dezembro de 1955 (Curso de Didática)

Título: Licenciado em Matemática

Unidade: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da PUCRS

Data: 15 de dezembro de 1959

Título: Bacharel em Física

Unidade: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da PUCRS

Data: 4 de janeiro de 1961 (Curso de Didática)

Título: Licenciado em Física 

Cursos de Pós-Graduação

Tema: Física Experimental

Instituição: Universidade de Colônia – Alemanha

Data: Fevereiro de 1961 a março de 1962

Tema: Curso Latinoamericano de Física

Localidade: Santiago – Chile

Data: 1964

Tema: Administração e Reforma Universitária – Programa MEC/USAID

Instituições: Universidades de Houston, Denver e Boulder – EUA

Data: Janeiro a abril de 1972

 Vista parcial da Universidade de Colônia (Alemanha) onde o Ir. Norberto Rauch cursou pós-graduação em Física Experimental.
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Então decidiram transferir a Universidade para o Bairro 
Partenon, onde está hoje?

Sim, depois da elaboração de um projeto, deu-se o início à importante mudan-
ça. Muitos diziam: “É o fim da Universidade, ela vai acabar porque ninguém irá estudar 
lá fora, é muito longe”. Deveras, os automóveis eram relativamente poucos. Os ônibus 
também eram raros. Eu bem me lembro disso tudo, porque comecei a lecionar aqui 
logo que voltei da Europa. Foi em 1962. Comecei a lecionar Física na Faculdade de En-
genharia nesse ano. O acesso em dias de chuva era muito precário.

O aprimoramento

Em 1956, selecionado entre vários professores, passou um mês estagiando no ITA (Instituto Tecnológico da Aeronáutica), em 

São José dos Campos (SP).

Em 1961, tendo recebido bolsa de estudos do DAAD (Intercâmbio Acadêmico Brasil–Alemanha), realizou na Universidade de 

Colônia, na Alemanha, pós-graduação em Física Experimental, curso equivalente ao mestrado. Aproveitou os períodos de férias, em 1961, 

para realizar estágio em Física Experimental nas empresas Phywe e Leybold, no mesmo país.

Prof. Dr. Ir. Elvo Clemente (1921 – 2007)  
(Sei em quem confiei – Festschrift em homenagem a Norberto Francisco Rauch, Edipucrs, 2004, p. 68)
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Mas havia um plano de universidade? 

Sim, e um projeto dos arquitetos Fontanive e Lopes. Havia uma maquete. As 
construções seguiram na seguinte ordem: Odontologia, Engenharia (hoje ocupado pela 
Faculdade de Letras), Restaurante Universitário (à época no andar térreo), Faculdade de 
Ciências Econômicas (então no prédio 5) e Reitoria. Esses prédios todos têm unidade 
de estilo arquitetônico. 

Na reforma universitária de 1968, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
foi desdobrada em Institutos: Matemática, Física, Química, Biologia, Filosofia e Ciên-
cias Humanas, Psicologia e Faculdade de Educação.  

Irmão Norberto, ainda sobre a questão do plano da 
Universidade, pode nos explicar mais?

A PUCRS foi a primeira experiência dos Irmãos Maristas com ensino superior 
no mundo. Por muitos anos foi a única. A Universidade foi criada para atender às ne-
cessidades da sociedade e também dos Irmãos, pois havia dezenas de colégios no Sul 
do País e eles precisavam de uma boa preparação. 

Formação superior e formação profissional?

Exatamente, e, sobretudo, como dizia nosso fundador Marcelino Champag-
nat, boa preparação para formar bons cristãos e virtuosos cidadãos.
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O docente

Em seu extenso e completo currículo profissional, o Ir. Norberto Rauch listou uma série de atividades 

de formação e de aprimoramento, fortalecendo uma característica e uma tradição que muito identifica os Irmãos 

Maristas: a formação continuada. Algumas dessas experiências são destacadas a seguir, em ordem cronológica. 

Experiência Docente

Professor do Ginásio São José – Lajeado (RS) – 1951

Professor do Colégio Nossa Senhora do Rosário – (curso ginasial) – Porto Alegre – de 1952 a 1955

Professor de Física do Curso Científico do Colégio Nossa Senhora do Rosário – Porto Alegre – de 1956 a 1967

Professor da Cadeira de Complementos de Matemática no Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

PUCRS – Porto Alegre – 1956

Professor da Cadeira de Complementos de Matemática no Curso de Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da PUCRS – Porto Alegre – de 1956 a 1958

Professor de Cálculo Vetorial do Curso de Matemática da Faculdade de Filosofia Marcelino Champagnat – Porto Alegre – 1957

Professor de Cálculo Vetorial no Curso de Matemática na Faculdade de Filosofia da PUCRS – Porto Alegre – de 1958 a 1961

Professor de Física Geral e Experimental na Faculdade de Filosofia Marcelino Champagnat– Porto Alegre – 1958 

Professor de Mecânica Racional na Faculdade de Filosofia Marcelino Champagnat – Porto Alegre – 1959

Professor de Física 1 e 2 na Faculdade de Ciências e Instituto de Física da PUCRS – Porto Alegre – de 1963 a 1974

Professor Titular de Física 3 na Faculdade de Ciências e Instituto de Física da PUCRS – Porto Alegre – de 1964 a 1974

Professor Titular de Física 2 na Escola de Engenharia da PUCRS – Porto Alegre – de 1968 a 1974

Professor Titular de Física 1 na Escola de Engenharia da PUCRS – Porto Alegre – de 1969 a 1974
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O gestor
Cargos e Funções

Diretor e organizador do Instituto de Física da PUCRS 

– de dezembro 1969 a dezembro de 1974

Diretor do Instituto de Geociências da PUCRS – de 

setembro de 1971 a dezembro de 1974

Provincial dos Irmãos Maristas da Província de Porto 

Alegre – de dezembro de 1974 a dezembro de 1977

Presidente da União Sul-Brasileira de Educação e 

Assistência – então mantenedora da PUCRS – de 

dezembro de 1974 a dezembro de 1977

Presidente da ABESC – Associação Brasileira de Escolas Superiores Católicas – de julho de 1979 a julho de 1983 e de julho 

de 1993 a julho de 1995

Reitor da PUCRS – de dezembro de 1978 a dezembro de 2004

Vice-Presidente da União Brasileira de Educação e Assistência – UBEA – de janeiro de 2003 a janeiro de 2006 

Pode-se dizer então que isso estimulou a ideia de fundar a 
Universidade.

A própria Igreja do Rio Grande do Sul apoiou essa iniciativa por difundir a cul-
tura. Havia a preocupação da preservação da cultura e dos valores cristãos também no 
ensino superior. Esse foi um dos objetivos, não só dos Irmãos Maristas, mas também 
da Igreja e dos leigos. Por isso a participação destes desde o começo. Na Universidade 
sempre houve absoluta predominância dos leigos; enquanto, por exemplo, no Colégio 
Rosário, onde trabalhei, éramos 72 Irmãos, que cuidavam de praticamente tudo. Mas 
na Universidade, não; desde o começo a participação dos leigos foi significativa. 
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Inclusive com diretores, desde o início?

O primeiro reitor da PUCRS foi um leigo: Armando Pereira Corrêa da Câ-
mara, filósofo cristão, homem de grande renome.

Irmão Norberto, qual é, no seu entender, a maior 
contribuição social da PUCRS até os dias de hoje?

É a formação de profissionais de nível superior competentes e também 
comprometidos com os valores cristãos e a cidadania. A Universidade não pode 
responder pela atitude de cada um. Uma coisa é você ensinar, outra coisa é o dis-
cípulo praticar. Já formamos mais de cem mil cidadãos.

Publicações

O Reitor Irmão Norberto foi uma pessoa de larga cultura científica e humanística. A 

sua formação nas ciências exatas – Matemática e Física – não ficou ausente de profundos estudos 

antropológicos, religiosos e psicopedagógicos. 

As publicações são poucas, mas caracterizam seu âmbito cultural. Em 1979, publicou 

o livro sobre a Mística Marista, em que estabeleceu as grande metas do religioso que segue o ca-

risma do Padre Marcelino Champagnat. Em 1994, foram reunidos vários discursos sobre o título 

A PUCRS na palavra do seu Reitor. 

Prof. Dr. Ir. Elvo Clemente (1921 – 2007)  
(Sei em quem confiei – Festschrift em homenagem a Norberto Francisco Rauch, 

Edipucrs, 2004, p. 72)

http://www.pucrs.br/edipucrs/digitalizacao/irmaosmaristas/apucrsnapalavradeseureitor.pdf
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Essa é a maior contribuição social?

É difícil dizê-lo, porque há um conjunto de coisas, o desenvolvimento do pen-
samento cristão, da cultura, o que chamamos de cristianização. A evangelização da 
cultura também é uma grande contribuição. Atualmente cada vez mais se desenvolve a 
parte da pesquisa, na área da medicina e da assistência médica, maior atenção para as 
obras sociais e tantas outras frentes no mundo da arte e do esporte, abrindo o leque 
de oportunidades para os que nos honram com sua preferência.

No seu ponto de vista, a PUCRS está bem atualizada?

Acho que é obrigação de uma Universidade estar em dia com o conhecimento, 
porque ela é basicamente produtora e difusora do conhecimento.

Foto aérea do Campus, feita durante a última gestão do Ir. Norberto, encerrada em 2004.
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Capítulo 2

A OBRA
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 Durante meu reitorado, a PUCRS modificou efetivamente seu perfil, passando 

de uma boa instituição formadora de profissionais graduados para um perfil mais 

condizente com os objetivos clássicos das universidades de grande tradição: ensino 

de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. Essa transformação não se fez 

sem grandes investimentos em pessoal e em recursos materiais. 

Ir. Norberto Francisco Rauch  
Trajetória do período 1979-2004 – 26 anos de reitorado, p. 33
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Ao final de seu período à frente da Reitoria, o Irmão Norberto Rauch listou 
eventos e realizações de maior relevância no período de 1979 a 2004 no livro Trajetó-
ria do período 1979-2004 – 26 anos de reitorado. Rememorando esses acontecimen-
tos, a presente publicação traz, de forma ilustrada, parte desses destaques.

PLANO DE CAPACITAÇÃO DOCENTE

Durante sua gestão, o Ir. Nor-
berto Rauch empenhou-se em concreti-
zar uma Política Interna de Capacitação 
do Corpo Docente, visando incentivar os 
professores a buscarem a titulação ade-
quada para o desenvolvimento de suas 
atividades acadêmicas e científicas. A 
partir de 1991, para fortalecer esse 
Plano, o Reitor estabeleceu uma meta, 
intitulando-a com o slogan “mil para 
dois mil”. A proposta era titular 1.000 
mestres e doutores até o ano 2000, 
isentando-os das taxas escolares e, 
quando necessário, oferecendo licença 
remunerada ou parcialmente remunera-
da, enquanto ocorria o aprimoramento 
acadêmico no Brasil ou no exterior. 

A meta foi superada com um 
ano de antecedência e, em 2010, a PU-
CRS alcançou 87% de mestres e douto-
res entre os 1.467 docentes. 
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GRANDES PERSONALIDADES NA PUCRS 

O período em que o Ir. Norberto Rauch esteve à frente da Reitoria foi enrique-
cido pelas visitas à Universidade de personalidades de destaque nos âmbitos nacional 
e internacional. Dentre elas está Tenzyn Gyatso, o Dalai Lama, monge budista que, 
em junho de 1992, recebeu das mãos do Reitor o diploma e a Medalha Ir. Afonso. Na 
oportunidade o líder espiritual proferiu palestra para mais de 2.000 ouvintes com o 
tema Responsabilidade universal sobre todos os seres vivos e a natureza.
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CENTRO DE CIÊNCIA E CULTURA

No mês de dezembro de 1993, o então governador do Rio Grande do Sul, 
Alceu Collares, desenlaçou, na companhia do Ir. Norberto Rauch, a fita que marcou a 
abertura do Centro de Ciência e Cultura da PUCRS, no prédio 40. Destinado inicialmen-
te a grandes mostras e eventos, como formaturas, o espaço passou a sediar oficial-
mente, no ano de 1998, o Museu de Ciências e Tecnologia. 
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UNIVERSIDADE TRAZ ASTRONAUTA AO RS

A aula inaugural do segundo semestre do curso de Ciências Aeronáuticas foi 
ministrada pelo ex-astronauta Charles “Pete” Conrad, que comandou em 1969 a mis-
são Apollo 12, tornando-o o terceiro ser humano a pisar o solo lunar. Ele também foi 
o primeiro homem que já esteve na lua a visitar Porto Alegre. O Teatro do Prédio 40 
lotou para assistir à conferência, intitulada Qualquer lugar do mundo em 45 minutos, 
em alusão à construção de foguetes verticais reutilizáveis para uso no transporte aéreo 
no século 21, uma iniciativa de Conrad.
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CENTRO DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DA 
NATUREZA - PRÓ-MATA

O Pró-Mata surgiu como um projeto, no início da década de 1990, apoiado 
pela Universidade de Tübingen (Alemanha), que incentivou a PUCRS a criar um local 
voltado para a pesquisa e conservação da natureza. Após uma busca exaustiva, a área 
foi escolhida e adquirida com recursos da PUCRS e de uma doação da empresa Andreas 
Stihl. Desde então, este empreendimento é parceiro da Universidade. Em seguida tive-
ram início as obras. Foram abertas estradas, com apoio da prefeitura de São Francisco 
de Paula, e contratado pessoal para atuar no Centro. Em abril de 1996, o Pró-Mata foi 
inaugurado pelo então Reitor Norberto Rauch. Até hoje a Universidade de Tübingen 
mantém atividades regulares no Pró-Mata.
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INSTITUTO DE PESQUISAS BIOMÉDICAS E 
CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM

Integrando as comemorações do cinquentenário da PUCRS, iniciadas em no-
vembro de 1997, a Faculdade de Medicina e o Hospital São Lucas inauguraram o Ins-
tituto de Pesquisas Biomédicas (IPB). Em seu discurso, o Ir. Norberto Rauch destacou: 
“Queremos pesquisadores olhando para a população, mormente a mais carente, en-
frentando seus problemas de saúde e bem-estar, buscando soluções científicas mo-
dernas e eficazes.” O Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) teve sua cerimônia de 
inauguração em junho de 1998.
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MUSEU DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

Referência na América Latina, o Museu de Ciências e Tecnologia 
é um espaço consagrado pela comunidade científica e pelo grande públi-
co. Ao inaugurá-lo, em 14 de dezembro de 1998, o Ir. Norberto Rauch 
concretizou um sonho acalentado há quase 40 anos, quando visitou o 
Deutsches Museum de Munique, na Alemanha, em 1961, enquanto re-
alizava seus primeiros estudos de pós-graduação: abrigar na PUCRS um 
local dedicado às coleções científicas e com acessibilidade à experimen-
tação da ciência, que fosse lúdico, dinâmico e interativo, capaz de contri-
buir de forma didática para a maioria das escolas. 
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PUCRS VIRTUAL – EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Numa iniciativa inédita no Brasil, a Universidade passou a chegar, a partir de 
maio do ano 2000, a comunidades distantes com a realização de cursos de educação 
a distância, dando início às atividades do PUCRS Virtual.  Os primeiros beneficiados 
pela inovação tecnológica foram os alunos de especialização em Direito Processual 
Civil, Gestão Empresarial e Psicologia Escolar, somando 410 estudantes em mais de 20 
municípios do Rio Grande do Sul. Até 2011, mais de 7.800 certificados foram emitidos.
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PARQUE CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO – TECNOPUC 

Após três décadas de tentativas, foi adquirido o terreno 
do 18o Regimento de Infantaria Motorizada do Exército Brasileiro, 
contíguo ao Campus, em Porto Alegre. Em seguida, o Ir. Norberto 
Rauch, com o Colegiado da Reitoria, aprovou a criação do Parque 
Científico e Tecnológico da PUCRS (Tecnopuc), utilizando toda a 
área ocupada pelo quartel. Empresas parceiras da Universidade 
há vários anos, como Dell e Hewlett-Packart (HP), manifestaram 
interesse em ampliar suas atividades no âmbito acadêmico e tor-
naram-se as primeiras a ocupar prédios no local (em 2002 e 2003, 
respectivamente).

Principal referência no Brasil em seu segmento, o Tecno-
puc abriga, em 2011, 4,5 mil profissionais e estudantes em mais 
de 80 organizações instaladas.



35

PARQUE ESPORTIVO

O Parque Esportivo da PUCRS é um moderno complexo para a prática de espor-
te, edificado com base em padrões internacionais de qualidade e nas mais avançadas 
técnicas de construção. Destinado à prática de diversas modalidades, conta com uma 
excelente estrutura, ancorada em duas edificações principais: o prédio poliesportivo e 
o estádio universitário.  O primeiro foi aberto ao público em setembro de 2003, quase 
ao final do reitorado do Ir. Norberto Rauch, na presença do governador Germano Ri-
gotto. “Este Parque também visa à preparação de atletas para as Olimpíadas, porque 
os espaços têm as mesmas características. Eles terão todas as condições de realizar 
um treinamento real”, destacou o Reitor, naquela oportunidade. A segunda etapa foi 
concluída no ano de 2005, na primeira gestão do Reitor Joaquim Clotet.



Capítulo 3

O RECONHECIMENTO
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O Humilde é capaz de aprender, progredir, evoluir, recomeçar. O Humilde 

cumpre fielmente a própria missão, aceita as responsabilidades na dimensão do ser-

vir, sem buscar os aplausos dos homens. 

Ir. Norberto Francisco Rauch 
Mística Marista, 1979, pp. 15 e 16
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Ao ser agraciado com o título do ARI, o Ir. Norberto 

Rauch recebeu o certificado das mãos do presidente da entida-

de à época, jornalista Alberto André.

Homenagens em vida

 s Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho – Grande Oficial – Tribunal Superior do 
Trabalho – 11 de agosto de 1981

 s Medalha Cultura Afonso D’Escragnolle Taunay – Academia Brasileira de História – 
20 de novembro de 1981

 s Medalha Cruz de Ferro – Governo do Estado do Rio Grande do Sul – Brigada Militar 
– 15 de setembro de 1982

 s Educador Emérito – Governo do Estado do Rio Grande do Sul – 14 de outubro de 1982

 s Medalha de Honra da Inconfidência – Governo do Estado de Minas Gerais – 21 de 
abril de 1983

Ao longo da carreira como Reitor, e mesmo após o término de sua gestão, o 
Ir. Norberto Rauch obteve reconhecimentos públicos oriundos de entidades públicas e 
privadas, em distintas esferas e países.  As homenagens brindaram um trabalho de 26 
anos, assinalado por transformações que contribuíram para a PUCRS atingir o alto nível 
de desenvolvimento no qual se encontra atualmente.  As principais condecorações e 

títulos honoríficos são apresentados neste capítulo.

 s Cidadão Honorário de Lafayette – Indiana (EUA) – 
maio de 1983

 s Ordre des Palmes Académiques – Grade d’Officer – 
Governo da França – 21 de junho de 1983

 s Sócio Honorário da Associação Riograndense de 
Imprensa (ARI) - 19 de dezembro de 1986
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 s Medalha e Diploma Amigo da Marinha, concedido pela Marinha do 
Brasil – 12 de dezembro de 1987

 s Diploma de Benemérito da Confederação Brasileira de Ex-Alunos 
Maristas – 1995

 s Troféu Brasil Atual – HHS Editores – 1995

 s Professor Honoris Causa pela Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná – 15 de outubro de 1996 

Em dezembro de 1997, o Reitor foi agraciado com a Ordem do Pon-

che Verde, recebendo a homenagem das mãos do então governador do Rio 

Grande do Sul, Antônio Britto. Esta comenda, com a qual o Ir. Norberto foi 

agraciado, teve sua criação por decreto estadual, em 1972, por ocasião do ses-

quicentenário da Independência, em homenagem a personalidades nacionais e 

estrangeiras dignas de gratidão. A distinção lembra o episódio de Ponche Ver-

de, quando os revolucionários acertaram com o Duque de Caxias a pacificação 

da província, finda a Revolução Farroupilha.

 s Ordem do Mérito Militar, Grau de Comendador – 
Exército Brasileiro – 19 de abril de 1999

 s Ordem do Ponche Verde, Grau Oficial – Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul – 1997

 s Ordem do Tesouro Sagrado, Estrela de Ouro e de Prata, 
pelo Imperador do Japão – 26 de novembro de 1999
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O Reitor da PUCRS, Ir. Norberto Rauch, recebeu da Câ-

mara Municipal o título honorífico de Cidadão de Porto Alegre. 

A outorga foi proposta pelo vereador José Fortunati e aprovada 

por unanimidade. Na cerimônia de entrega do título, em 18 de 

outubro, Fortunati disse que Rauch traduz para a PUCRS o que 

de melhor existe no ensino universitário. “É um administrador 

de visão, ousado, dinâmico e persistente, mas acima de tudo 

um homem religioso e informal, que luta constantemente pela 

solução dos problemas”, relatou.

Revista PUCRS Informação – Edição 107, 2001, p. 2

Na despedida da Reitoria, Rauch foi reconhecido por 

distinções. Os seus 75 anos foram lembrados com a publicação 

do livro, pela Edipucrs, Sei em quem confiei: Festschrift em ho-

menagem a Norberto Francisco Rauch, organizado por Reinhol-

do Ullmann. Também foi agraciado com a Medalha Negrinho do 

Pastoreio, uma das comendas mais importantes do Estado, em 

homenagem aos serviços prestados à comunidade.

Revista PUCRS Informação – Edição 122, 2004, p. 11

 s Sócio Honorário da Academia Rio-Grandense de Letras – 2003

 s Dirigente Cristão do Ano de 2003 pela Associação dos Dirigentes Cristãos de Em-
presas (ADCE) – 2004

 s Medalha do Conhecimento – Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
/ Confederação Nacional da Indústria (CNI) / Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE) – 2004

 s Título Honorífico de Cidadão Honorário de Porto Alegre – Câmara Municipal de 
Porto Alegre – 18 de outubro de 2001 

 s Medalha Negrinho do Pastoreio – Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul – 2004 



41

 s Das Verdienstkreuz 1a Classe – Cruz do 
Mérito da República Federal da Alemanha 
– 28 de abril de 2005 

O Ex-Reitor da PUCRS, Ir. Norberto Rauch, 

recebeu a condecoração Cruz de Mérito Federal, hon-

raria outorgada pelo governo da República Federal 

da Alemanha. A entrega foi feita pelo cônsul-geral do 

país, Hans-Dietrich Bernhard.  Instituída em 1951 pelo 

então presidente Theodor Heuss, a honraria é a única 

e mais alta condecoração civil do governo, outorgada 

por méritos obtidos na prestação de serviços para o 

bem comum. Leva em consideração realizações inte-

lectuais, políticas, econômicas ou sociais, como tam-

bém serviços prestados em benefício do país em áre-

as sociais, criativas ou de apoio à humanidade.

Portal PUCRS – Sala de Imprensa – 08/07/2005

 s Medalha do Mérito Farroupilha – Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul 
– 18 de dezembro de 2007 

A Assembleia Legislativa homenageou, 

em outubro, o Ex-Reitor da PUCRS, Ir. Norberto Rauch, 

pelo conjunto de sua obra enquanto dirigente da 

Universidade. Rauch foi agraciado com a Medalha 

do Mérito Farroupilha, maior distinção do Parlamen-

to Gaúcho. Integrantes da comunidade acadêmica 

prestigiaram a condecoração realizada no Salão Jú-

lio de Castilhos do Palácio Farroupilha.

Revista PUCRS Informação – Edição 137, 2007, p. 40  



42

Homenagens in memorian

 Ir. Norberto Rauch foi um homem íntegro, de grande visão 

e empreendedor. Uma pessoa de total e eficiente dedicação à sua missão e às 

responsabilidades dos cargos que ocupou. Com certeza, a PUCRS, Porto Alegre, e o Rio 

Grande do Sul devem muito ao seu preparo e também ao seu trabalho como educador e 

figura ímpar na Educação Superior do Brasil. Minha convivência com ele foi de grande 

aprendizado. O legado de Norberto Rauch é imperecível, não se apagará no tempo. 

Ir. Joaquim Clotet, Reitor |PUCRS Informação |Edição 155 |Julho-Agosto 2011

 O Ir. Norberto Rauch foi um símbolo de determinação na simplicida-

de, na espiritualidade e na capacidade de dar sentido à vida, sobretudo no momento 

de dor. Homem de profunda devoção e esperança, soube aliar e viver a mística e a 

gestão. Determinado, era movido por ideais e convicções fortes. Corajoso e visionário, 

percebeu horizontes mais longínquos que os demais. De inteligência aguda e coração 

ardente, promoveu a academia para o bem das pessoas. Um homem santo, sábio e 

bom. 

Ir. Inácio Nestor Etges, Provincial |PUCRS Notícias |Edição 376 |29 Junho a 05 Julho 2011
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 Ele sabia equilibrar trabalho, vida comunitária e lazer. No contexto, 

um homem de oração, fiel ao ensinamento do fundador. Não ousaria empreender uma 

obra sem antes tê-la recomendado a Deus e a Maria. Esse, possivelmente, o segredo 

do seu sucesso nos empreendimentos em educação, destacadamente, na Educação 

Superior. 

Ir. Armando Bortolini, Assessor da Reitoria |PUCRS Informação |Edição 156 | 

Setembro-Outubro 2011

 Ele entendia como poucos a gestão de uma entidade de Ensino Su-

perior. Lutou para a melhoria da educação e da pesquisa no Brasil. Foi, sem dúvida, 

um dos grandes responsáveis pela posição de destaque que a PUCRS ocupa hoje. 

Paulo Franco, Pró-Reitor de Administração e Finanças |PUCRS Informação |Edição 155 | 

Julho-Agosto 2011 

 A sólida formação acadêmica do Ir. Norberto Rauch, sua grande ba-

gagem cultural e a sua visão de futuro ficaram expressas em importantes realizações 

na PUCRS. 

Adão Villaverde, Presidente da Assembleia Legislativa do RS | Portal al.rs.gov.br |27/06/2011
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 Muito devemos ao irmão Norberto. Por sua coragem, que o acompa-

nhou até os últimos momentos da vida, por seus princípios, por sua firmeza, por sua 

fé, pela verdadeira fortaleza humana que foi na construção de uma obra educativa 

que hoje ultrapassa nossos muros. 

Solange Medina Ketzer, Pró-Reitora de Graduação PUCRS |28/06/2011 |Jornal Zero Hora | 

Porto Alegre/RS

 Irmão Norberto parecia, à primeira vista, seco. Tinha um jeito de 

camponês de Santa Cruz do Sul, sua cidade natal. Era um homem culto, afável e ge-

neroso. Gostava de música e de futebol. Era gremistão. Dedicou a vida à sua fé, como 

marista, e à educação. O que dizer de uma pessoa assim? Creio que uma coisa só: 

notável. Tiro o meu chapéu para quem consegue fazer muito sem alarde. 

Juremir Machado da Silva |30/06/2011 | Jornal Correio do Povo |Porto Alegre/RS

 O Conselho de Cidadãos Honorários de Porto Alegre perdeu mais 

um dos seus membros: o Irmão Norberto Francisco Rauch. O Título de Cidadão Hono-

rário a ele concedido foi resultado do trabalho de uma pessoa que semeou exemplos 

e deixou vínculos em todos os ângulos de sua vida. O Irmão Norberto Rauch, como 

pessoa, foi um homem simples que cultivou e soube preservar essa qualidade mesmo 

em situações de poder. Não mudou sua forma de vida simples que, sem dúvida, é uma 

das pilastras dos grandes homens. Membro da Ordem Marista, fez da sua vida religio-

sa um caminho de acréscimo à educação. Professor, diretor, reitor, empreendedor de 

ações públicas, extrapolou o “eu” e pensou o “nós”. 

Maria Cecília Medeiros de Farias Kother, Presidente do Conselho de Cidadãos Honorários de Porto Alegre 

|30/06/2011 | Jornal O Sul |Porto Alegre/RS 
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 Irmão Norberto sucedeu, na PUCRS, o inolvidável Ir. José Otão (José  

Stefani), que a dirigiu de 1954 – 1978 com muita desenvoltura, grande visão, huma-

nismo e capacidade de liderança. Em função dessas qualidades, do seu extraordinário 

dinamismo e do trabalho desenvolvido, era voz corrente dentro da Universidade que 

ninguém seria capaz de substituí-lo. Foi dentro desse clima de grande expectativa que 

o Ir. Norberto, trabalhando com o Ir. Otão por duas décadas,  foi indicado como o novo 

Reitor da PUCRS, assumindo em 29 de dezembro de 1978 o seu primeiro triênio a fren-

te da Universidade. Daí, até fins de 2004, passaram-se 26 anos de Reitorado. Uma vida 

dedicada ao mundo universitário. Acompanhei dentro da Universidade, desde 1966, 

toda essa trajetória incansável e vitoriosa. 

Mario Hamilton Villela, Engenheiro Agrônomo e Professor aposentado da PUCRS|05/07/2011 |Jornal 

Diário da Fronteira |Uruguaiana/RS

 Quero registrar, aqui, inclusive porque sou um dos beneficiados, 

aquela que foi a sua medida mais ampla, mais abrangente, mais visionária e mais 

sábia: o projeto Mil para o ano 2000. Através deste projeto, o irmão Norberto ideali-

zou um apoio e financiamento da formação dos professores da universidade, quer em 

mestrado, quer em doutorado ou até em níveis posteriores, para qualificar a institui-

ção. A Pucrs não apenas financiou os estudos desses professores, ocorressem eles no 

Brasil ou fora dele, como também garantiu o pleno emprego a todos os que fizeram tal 

aprimoramento. Com isso, a Universidade deu um salto de qualidade extraordinário, 

que logo a colocaria entre as mais destacadas em todo o País. 

Antonio Hohlfeldt, Professor e Jornalista |05/07/2011 | Jornal do Comércio | Porto Alegre/RS
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 Norberto era pragmático, metódico, austero, sóbrio e profunda-

mente religioso. Tinha confiança absoluta em Maria, a mãe de Jesus. Nunca deixava 

de referi-la como sua permanente companhia. A sobriedade marcava indelevelmente 

a vida e a pessoa de Rauch. Sóbrio no falar. Sóbrio no vestir. Absolutamente frugal no 

comer e no beber. Simples no relacionamento. Acessível a todos e a qualquer hora. Um 

homem bom. 

Jandir João Zanotelli, Ex-reitor da Universidade Católica de Pelotas| 06/07/2011 |  

Jornal do Comércio - Porto Alegre/RS
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Repercussão na Sociedade

Impressos - Rio Grande do Sul

 s Correio do Povo

 s Diário Gaúcho

 s Gazeta do Sul

 s Hipertexto

 s Jornal da AMHSL

 s Jornal do Comércio

 s O Sul

 s PUCRS Notícias

 s Solidário

 s Zero Hora
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Internet

 s Adaovillaverde.com

 s ADPPUCRS 

 s AFPUCRS

 s Assembleia Legislativa do RS

 s Baguete

 s BandRS Online

 s Café das Quatro

 s Catedral São José

 s Champagnat.org

 s Clóvis Duarte

 s Colégio Marista Aparecida

 s Comando da Cidade

 s Correio do Povo.com

 s Diário Popular

 s Horácio Net

 s Jornal do Comércio

 s JusBrasil

 s Mais Nova

 s Maristas.org

 s Planeta Universitário

 s Portal PUCRS

 s Rádio Sepé

 s Rede Sul

 s Vitrine Zap

 s Voz Nativa Comunicações

 s Zero Hora.com
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Redes Sociais

 s Twitter PUCRS

 s Twitter Rio Grande do Sul

 s Twitter Senador Pedro Simon

 s Twitter Tecnopuc

Rádios

 s BandNews FM 99,3 Mhz

 s FM Cultura 107,7 Mhz

 s Gaúcha AM 600 Khz/FM 93,7

 s Guaíba AM 720 Khz

 s Pampa AM 970 Khz

TV

 s RBS TV - Porto Alegre

 s TV Pampa

 s TVCOM

 s UNITV
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Capítulo 4

A ÚLTIMA CARTA
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Ir. Norberto

Irmão, marista, religioso, educador, íntegro, amigo, pragmático, metódico, 
austero, persistente, sóbrio, simples, acessível, sábio, humanista, justo, visionário, 
preparado, exigente, dinâmico, culto, devoto, empreendedor, afável, generoso, gran-
de, tímido, firme, corajoso, incansável, vitorioso, ousado, sereno, obstinado, respon-
sável, seguro, fleumático, determinado, objetivo, competente, leal e honrado. Estes 
foram alguns dos adjetivos expressos publicamente em homenagens prestadas ao Ir. 
Norberto Francisco Rauch.

Em vida ou após seu falecimento, sempre foi lembrado por suas característi-
cas marcantes. Algumas dessas designações foram reunidas nesta publicação e sinte-
tizam, na visão de amigos, ex-alunos, colegas, professores e técnicos administrativos, 
a forma como o Reitor que conduziu a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul por 26 anos será guardado em suas memórias. 

Somado a essas lembranças positivas, está um documento de significativo 
valor histórico, compartilhado aqui com seus admiradores. No dia 10 de maio de 2011, 
quando da passagem do seu 82o aniversário, o Ir. Norberto recebeu uma carta do Supe-
rior Provincial da Província Marista do Rio Grande do Sul, Ir. Inácio Etges, felicitando-o 
pela data. Em agradecimento Rauch escreveu-lhe, de próprio punho, aquela que seria 
sua última carta dirigida à Casa Gestora do Instituto dos Irmãos Maristas no RS, bem 
como a seu dirigente. A seguir, a reprodução integral da missiva. 
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Viamão, 12/5/2011

Estimado Ir. Provincial

Muito obrigado pelas profundas reflexões que me enviou por ocasião do aniversário. São muito 

oportunas no momento que vivo.

Aproveito o ensejo para agradecer de coração ao Instituto Marista a vida que me proporcionou. 

Sempre me senti feliz e realizado sob todos os pontos de vista. Procurei dedicar-me inteiramente, 

sem reservas. Neste momento difícil e de sofrimento, sinto-me tranquilo e feliz nas mãos de 

Deus e da Boa Mãe. 

Estou fazendo uma novena ao bem-aventurado João Paulo II. Peço que se una a mim. Meus 26 

anos de Reitoria foram praticamente coincidentes com o pontificado de João Paulo II. 

Estou sendo muito bem atendido na Casa São José. Há muita dedicação e competência. Agradeço 

a todos. 

Que Deus abençoe a Província e que esta lhe seja fiel.

Um abraço fraternal 

Ir. Norberto Rauch
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Glossário Marista

APOSTOLADO – Apostolado é o cumprimento da missão confiada ao Instituto 
Marista: educação da juventude – evangelizar pela educação; educação como meio e 
evangelização como fim. É o devotamento aos princípios estabelecidos por Champag-
nat e finalidade aprovada pela Igreja ao reconhecer o Instituto Marista.

ESCOLASTICADO – É uma etapa da formação dos jovens Irmãos para a vida re-
ligiosa e profissional. Tem a duração de três anos, podendo ser, ao mesmo tempo, a 
realização do Ensino Médio ou Superior.

NOVICIADO – É um tempo de iniciação à vida religiosa conforme prescrições e 
normas do Instituto Marista. O noviço, ajudado pelo Mestre de Noviços e seus colabo-
radores, seguindo programas específicos na prática dos conselhos evangélicos, votos, 
discernem e verificam se o candidato tem aptidões e motivações para o tipo de vida. 
Ao mesmo tempo, o noviço experimenta o gênero de ida do Instituto e aprende a viver 
segundo as Constituições. O tempo mínimo de duração é de 18 meses e no máximo 
de 24.

SEGUNDO NOVICIADO – Hoje é denominado formação permanente – é um tem-
po que pode variar de 3 a 6 meses ou mais, destinado ao aprofundamento da espiri-
tualidade marista, sua vivência, renovação e dinamismo da vida apostólica. O segundo 
noviciado ou formação permanente é feito em centros do Instituto, reunindo Irmãos 
de diversos países. Deve responder às necessidades dos tempos, intercâmbios e às 
expectativas da Igreja.

PRIMEIROS VOTOS – Concluído o Noviciado, o candidato é convidado a iniciar 
sua vida de Irmão Marista com a emissão dos votos de pobreza, castidade  e obediên-
cia por um ano. Pode renovar os votos, chamados temporários, a cada ano e no máxi-
mo até 10 anos de vivência. Depois é convidado a emitir os votos perpétuos se assim 
o desejar. Caso contrário deve deixar o Instituto.

VOTOS PERPÉTUOS – Depois de passar um tempo vivendo e convivendo em 
comunidades maristas e engajado no trabalho educativo, o candidato passa por uma 
avaliação feita pelos superiores e, se for aceito, pode emitir os votos por toda a vida, 
isto é perpétuos.
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VOTO DE ESTABILIDADE – É uma iniciativa pessoal que traduz o desejo de cor-
responder à fidelidade de Deus e de exprimir a gratidão para com Maria e o Instituto. É 
uma reafirmação da vontade de viver com generosidade o ideal marista. É uma adesão 
mais profunda ao Senhor no cumprimento da missão.  No Instituto Marista o voto de 
Estabilidade não é obrigatório.

SUPERIOR PROVINCIAL – O Irmão Provincial governa com a ajuda de seu Conse-
lho. É o primeiro responsável pela animação espiritual e apostólica da província e pela 
administração dos bens. Mantém a união entre os Irmãos e coordena suas atividades. 
Exerce autoridade direta sobre todos os Irmãos e as casas da Província.
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